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Ai QUESTÃO

CLERICAL

 

Em artigos diferentes, desde

setembro findo publicados u'este

semunarío, vimos o que são as

irmãs da caridade nos collegios e

nos liospítaes, o que elias valem

ensinando creanças e tratando

enfermos.

Mas varios liberou querem

que se prohibam certas congre-

gações e que se sdmittum outrasl

Como, se todas ellss valem o

mesmo?

Como, se o attentado 6. natu-

reza-«termo provado o Povo do

.Aveiro em vinte alunos de propa-

ganda continua--como, se o ut-

-tentodo á natureza, á. liberdade,

á fraternidade, á paz, á, emanci-

pação humana, está na propria

religião, está. na base e na essen-

cia de todas ss religiões?

Qual 6 s congregação que

não incita os filhos a abandonar

os paes, os paes a abandonar os

filhos, os irmãos a. abandonar os

irmãos, se Cln'isto--ovangelho

de 8. Matheus, 'cap. XIX, v. 29

-0 meigo Jesus, como lhe cha-

mam os idiotas, disse:

:Quem abandonar por mim

n sua casa, os seus bens, os seus

irmãos, ns suas irmãs. o seu poe,

a sua mãe, s sua. mulher ou os

seus filhos receberá desde esse

momento o centupio em casas, em

bens e em parentesco e possuirá

a vida eterna?-

A imhccilidsde que escreve

em alguns dos jornaes portugue-

zes, claro é que nunca estudou

nem estuda as questões. Repete

d'ouvido o que apanhou n'outras

imbecilidndes consagradas como

eruditos__e sábios. Os sábios en-l

tre nós são infelizmente muito

pou'cós. Os estudiosos pouquíssi-

mo!, tambem. E, assim, são ge-

raes as asneiras escriptas sobre

Jesus, sobre o meigo Jesus, so-

bre o doce Jesus, cuja individua-

lidade, que poucos estudam, ser-

ve de pretexto a esta rhetorica

enfatuada e chocha que tanto

ubunds em Portugal e que é o

maior característico da nossa de-

cadencis intellectual.

Não se viu, pelo excellentc

romance de Daudet, que os leito-

res do Povo de Aveiro- -os que o

não conheciam _já-.tiveram oc-

casião de conhecer pelo nosso re-

sumo, que no protestantismo, co-

mo no romanismo, os attentados

quê, se foi Jesus, ao contrario de

Deus que tinha dito na Biblia:

crescer' e multiplica-voc. se foi

Jesus que proolmnou o desprezo

da. carne e gloriñcou a abstinen-

cia sexual? Se foi Jesus que dis-

sc:-evnngelho de B. Mutheua,

cap. XIX, v. 12 -cHtl castrados

que nasceram assim do ventre de

sua mãe; ha outros que u si mes~

mo se csstrm'um para obter o

reino dos céos'h

Supprimír umas congrega-

ções e ouctorisar outras para quê,

se foi Jesus -evsugelho de B.

Matheus, cap. X, v. 34-quo ex-

clamou: c lu não vim u'nser a.

paz á terra?.

Supprimir umas congrega-

ções e auctorisar outras para qué,

se, --evangelho de S. Marcos, cup.

XII, v. 49_foi o proprio Christo

que añirmou: «Eu vim trazer o

fogo á terra e quanto mais de-

pressa ella arder tanto melhor?›

Supprimir umas congrega-

ções e auctorisar outras com que

fim, se Jesus lançou no mundo_

5. Matheus, X, 39-esta terrivel

editoração: «Vim separar o ho--

mem de seu pac, a filha de sua

mãe, a nora. da sua sogra'h

Se Jesus-ti Matheus, X,

37--continuouz «O que amar o

seu pare ou u sua mãe mais do

que a mim não é digno de mim;

o que amar o filho ou Milha mais

do que a mim não é digno de

mim?›

¡Be-S. Lucas, XII, õ2-Je-

sus concluiu: :De hoje em dean-

te haverá na, mesmo casa cinco

pessoas divididas, tres contra

duas e duas contra tres?›

«Para quê?

Como diz Letourneau (L'Éoo-

luta'on Religiouse dam les diver-

ses maes humaiues, pag. 543 a

,557) «o christianismo, comple-

tamente destituído de originali-

dade, é feito de bocados e de far-

rapos. Por outro lodo, os philo-

sophos e os escriptores de anti-

guidade greeo-romana. não pre-

cisaram que apparecesse o chris-

tianismo para exprimir os largos

Sentimentos de. egnnldnde, de fra-

ternidade, etc, com que, uma vez

I liberta do judaismo, a religião de

Christo se enfeitou.

E' pelo. excellencia da sua

moral que o christíunismo pre-

tende sobretudo triumphar; mas

a ethica christii não é mais ori-

ginal do que os seus dogmas e é

muito mais críticavel. Os mais

nobres preceitos do christianismo

são simplesmente um echo dos

r escriptos biblicos, sobretudo dos

á natureza e áfamilia são eguaes? l prophetaa.

Porque? Porque as sementes

do mal estão no evangelho. estão

nn proprio religião christâ. E

eis tudo.

A glorificação da passivida-

ide. da humildade atravez dr. tudo,

?da ociosidade fazem tmnhem do _I

 

gem intolerancin. O jugo san- ' Sevilha, no seculo VII, distinguiu (visto no amor o principio dc to.

grento, que a religião de Jesus já seis especies de frades, dasldas as relações entre os seres ra-

ttom feito pesar sobre u élitc du

hunmnidadc, sem ser directamen-

te prescrith no evangelho, lá

existe eomtudo em german nos

versículos onde o messias chris-

tão proclama que veio dividir c

não unir, sepurur o homem de

seu pac, o. filho. de sun mãe, tra-

zer a espada e não a paz á terra.

Uma Vez postos os preceitos, os

fanaticos se encarregaram de lhe

tirar as consequencias praticas.

Desde que deixou de ser perse-

guido, o ehristíanísmo tornou-sc

violentamente perseguidor. n

Dupuis, (Origíne des cultesj;

Burnout', (Science des religious);

Huvet, (Origines du chm'stíanisme);

Morliilel, (Le signs de la c-roíx

want le christianísme); Vinson,

(Les Religious estudios): White,

(Histoire de ta luzte entre la scien-

ce et la théologie); Drupvr. (Les

conflits de la science et de la reli-

gion); Guyot, (Études sur les doo-

trínes sociales du. dwistíanisme);

Guysu. (L'Irréligíon dc l'aueiu'r)

e outros eruditos, eoutros sábios,

Íque deveriam lér todos esses que

falam inconscientemente sobre o

meigo Jesus, abundam plenamen-

te nas opiniões de Lctournenu.

.Seculos e semilos, escreve

este notavel homem de. sciencia,

padres e seculares não fizeram

outra coisa senão glorificar o

christianismo. A voz que se er-

guesse para formular uma critica

era immedintumente abafada. Só

era permittida a apologia que foi

feita e refeito. por milhares de

escri ptores. n

D'ahi vem a ignorancia. com

que a maioria, n grande maioria,

ainda fala hoje sobre o christia-

uismo.

Comtudo, a opinião dos ín-

vestigadores, dos sábios, dos phi-

losophos é ummime.

«A vida dos frades e das frei-

ras era pouco edificante. Os tes-

temunhos abundam: comilões, cu-

pidos, avaros, mentirosos, pregui-

çosos, bypacrüus, eram os cpithe-

tos que ordinariamente lhes dn-

vam na edade médio. No seculo

XVI, uma inspecção feita aos

conventos da Austria e dos pai-

zes Que d'ella dependiam, deu a

conheCer que havia, em cento e

vinte e dois mosteíros, 436 fru-

des, 160 freiras, 199 concubínas,

55 'mulheres casadas e 443 crema-

ças. Eudes Rigond, arcebispo de

iRouen, visitou no Seculo XIII o

!primado de Villarcesu, onde en-

 

tres conversas: a prior-ezn em-

briagava se todas se noites; as

freiras hullmvam; nove d'entre

estos, que especialmente desi-

í gnou, deixavam de term-;os a tmn- l

quacs tres a todos os titulos des-

preziveis. Em Hospanha, mesmo

no reinado dc Filippe II, os bas-

tardo.: filhos de clerigos e de fm-

dcs eram tantos que as côrtes ti-

veram de os submetter a uma

taxa especial.

Em França, nas duas pri-

meiras raças, os frades vexuVam

e opprimiam o povo, caçavam,

jogavwn, corriam as cidades e

os campos, mantinham concubi-

nas, dehochnvam as raparigas

nobres, iam á guerra e commer-

ciavam. Por outro lado sabe-se

que não davam guarída nem a

escravos, nem a servos, nem a

enfermos e que eram duros com

os pobres.

Os frades vagabundos eram

verdadeiros salteadores, o terror

dos reudeiros e das mães, fras-

carios sem vestígios de pudor.

Sabe-se. o papel que elles desem-

penham nas-anedoctase nos con-

tos. Quanto á. scienciu e aos tra-

balhos dos reclusos da edade mé-

dia, está hoje provado que isso é

uma verdadeira lenda desmenti-

dn pelos factos. A'parte muito

raras excepções,deíxavam comer

pela traça, npodrecer e cobrir-se

de bolor os manuscriptos das

suas bibliothecas, aos quaes cor-

tavmn os margens para lhes es-

crever orações que vendiam ás

bestas, ou raspavam para rabis-

cur padre nossos, ou mutilavam

namo esse frade de Provence, em

Villenem'e-lez-Avignon, que ar-

ranjou, á custa d'um numero con-

sideravel de livros que inntilisou,

uma soberba collecção de iniciaes

que call-.wo com cuidado n'um

grande caderno» (Julien Vinson

-Les Religious Acluelles, leur

doctri'nes, leur evolution, leur ¡42's-

toírc, Paris, 1888, pag'. 419 a'

421).

Eis como este notevel orien-

talista, dos mais considerados no

mundo, encara a fradalhada e

tudo o que diz respeito a congre-

gações religiosas.

Não (distante o sr. Marianno

de Carvalho, que tambem passa

por sábio n'estc paiz de ignoran-

tes e de intrujões, considera obso-

leto a lei do ministro constitucio-

nal Joaquim Antonio d'Aguinrl

Marianne de Carvalho e ou-

tros. Já é audacia. Audacia que,

aliás, não teriam se não soubes-

sem que estavam falando n'um

controu 23 freiras professas e l paiz de burros.

Guyau, outro philosopho e

pensador de reputação universal,

apresenta-nos no seu estudo so-àChristo possuirá o triplo em fo.-

mionaes, de toda a lei moral c de

[toda a justiça. A falta do chris-

'tianismo,-faltn que sc não en-

contra na outra religião parallela

do Oriente, o hudhismo-- está.

em que o mnordos homens é con-

cebido por elle como absorven-

do-se em ultima analyse no amor

de Dons. O homem não é amado

senão em Deus e porn Deus e n

sociedade humana, toda ella, não

tem os seus fundamentos e a sua

regra senão na. sociedade dos ho-

mens com Deus. Ora se o amor

bem entendido do homem pelo

homem implica o respeito e a ob-

servação do direito não succede

o mesmo com o amor do homem

por Deus e para Deus. A conce-

ípção d'ums sociedade fundada

sobre o amor de Deus contém

em germen o governo theocruti-

oo Com todos os seus abusos.-

Emñm, Guyot. outro publi-

cista e escriptor de. reconhecida

superioridade, attentando nu. mo-

ral christã., moral de passividade,

de resignação, de ohediencía, de

servílismo, contraria á natureza

e ao destino do homem, chega,

nos seus Etudes sur les dortríqzes

aocíalcs du christíanisme, á con-

clusão de que o cln'istianismo,

comparado com as doutrinas phi-

losophicns que tomavam vôo quan-

do elle surgiu, foi um rccúo.

l Supprimír umas congregaçõos

e auctorisar outras paro qué? E'

, certo que Jesus, como todos rc-

conhecem, teve as :nais altas qua-

lidades pessoacs. Mas não tinha

a educação necessaria para. fazer

uma religião de reforma. Mas o

seu temperamento era o de um

mystico c como tal havia de se

concentrar mais no céo do que

na terra. Mas, consciente ou in-

conscientemente, deixou em ger-

nien os nefastos princípios da in-

tolerancia, do odio, da repulsão

da familia e da carne.

E uma vez postos esses prin-

cipios, como diz Letourneuu mui-

to bem, os fanaticos se encarre-

garum de ?Ile tirar as consequen-

l cias praticas.

Supprimir umas congrcgnçõrs

e auctorisar outras para quê?

Todas ellos attentnm contra o

principio do humanidade cda fa-

mília. Todas elias admittcm n

ohediencis ao tyranno do céo e

a no tyranno da terra, represen-

g tante directo d'nquellc junto dos

I homens. Dae. s Cesar o que é de

l Cesar! Todas ellos admittem que

iquem abandonar pae o mãe por

ciologico L'Irréliçíon de l'AmmÍr, í mília e n vida eterna. Todas elias

a moral clnislã em completo dis-l ndmittem que quem se castrnr

pos o clnustro para irem viver solução. E' notavel todo esse li-i por amor de Deus ohtem o reino christionismo uma religião in- l com homons-cierigos o mais ' vro; mas no capimio Ill, em es- , dos céus. Todas ellos ndmittem

compativel com a vida de qusl- das vezes-dos (pisos tinhmn ñ- proial. mostra Gnyau a inoom-S que. quem ::mor poe e mãe mais

quer SOCÍCdade- illmñ- 01911131195“ (“Y-i". "0 Secult) l pntihilidmle da moral humana i do que a Jesus não á digno dc

Para qué. se foi o proprio Jesus Mas o grande crime do chris- XV, que obrigar uma riu-gem :r i com n moral divina ide-sus. Todas ellos :sa-eitum a.

que collocou o amor do proximo4 tianismo, nqucllc que nunca se tornar o véo em vota-ln, pub ira-i :Nãoecumu-uremos,png'.157 i, palm-r:: do filho dc Deus: «De

abaixo do amor dsDeus? Parallhc pode perdoar, é a sua selva-intento á prostituição. Isidoro deie 155, o christianismo por tcr'hojc cm deontchnverá na mesma
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«e outros

Mg“...

contra. duas e duas contra tres..

Supprimir numa congrega- l

ções e anctoriaar outras para qué?

Não vistes o fanatismo protes-

tante no romance de Dnudet?

Abaixo todas_"eliaa.

Abaixo. 4

Haja a religião da liberdade,

do direito e da justiça, que não

pôde ser outra a religião d'ease

symbolo que se chama Deus.

Amemo-uos e i'cspcitcmo-nos.

Mas amemo-non erospcitumo-nos

como homens, eguacs em deve-

res @em direitos_

*3' necoasm'io. é indispeusavel

que a humanidade caminhe para.

aqui.

E ha de omniuhur.

Mas aum religiões falsas e

sem congregações.

M”?»ÍM

Tendo-nos sido obsoquiosamenio

enviados os uuiuoros do. Zlñ'i'lãcíim

C'OlñR/Iiluul'flnf'b onde o illustrc ho-

mem do scionuia, dr. Miguel Bomhmw

da, no qual no ultimo munero lizmuos

uma referencia de memoria., trata n.

uestão das irmãs hmpitaloirao, u'um

:ioa proximos numeros voltaremos a

falar sobre essi: usaunipto.

Muito ugradecmnos :i oiii-rm.

Cartas @Algures

14 DE MARÇO.

O quo daremos nos ao clari-

calismo?

Um amigo meu. quo é capitão

do errcito, dizia-mo ha poucos

dias:

«Os seuhoresãsorão anii-oleri-

caes por souiiiuouto. Marianno

-de Carvalho, Emygdio Navarro

d'Hssus homens que

constituam -a verdadaira desgra-

ca da nação, PRCI'F-Vi'ln que a unas.

ião religiosa é gravo o quo_ como

tal, convém evita-la. porque ox-

cita o sli-ntii'ueuto. Isto é o mos-

mo que dizer que iào f'auaiiros

sào os senhores o tão perigosos

como os clni'ioaos; quo nos se-

nhores. como n'olles, é a paixão

o mohil do todos os actos o pro-

cedhuonlos.

Não sol se será isso. Por mim.

rppillo essa insinuação quo é, no

fundo, uma injuria.

Os senhores Serão anti-clari-

caes por Sentimento. Evidouto-

mento tamhem ou o sou, porque

o suniimeuto não so arruma a

um ::auto como uma brngzala. Mas

o meu souiimonto oonluga-so o

casa-so iutlmamonto com a minha

razão.

Os SPRilOI'GS andarão oxcita-

dos, apaixonados. liíu ando, do

ha muitos aunos, simplpsmoule

indignado. E a minha indignação

não ahi'andu nem passa. Sabe

porquê? Porquo tenho sumiu'o

deanto dos olhos o doloroso fru-

cto da infliwnoia olr-rioal.

Os senlun'os viram ooiu ::onto

culta, ou qua possuo_ para falar

com maior pl'(lpl'iniliulí~'_ um vor-

niz do cultura. (tania. rica ou ro-

modiada. (is ganhoros não cho-

gam até ao pm'o; ou_ quando ('liH-

gruu, Ó até. ao povo das oic'lados.

onde não so desnohro bom o hor-

ror da nação. Eu vivo _compro

com o homem da aldeia_ Ila rin-

to auuos que ou vojo passar doan-

to do mim, polos muus olhos. a

nação, a vurdzidoira nação. Entra

e sahe. continuamente, a porta

do quartol.

Quo horror. mou caro amigo!

Que horrorl

ila vinto :iuuos qua, eu vvjo a

patria hr-saialisada. a palria har-

l)or:I. snlragmu_ iuorihuuda. Solu-

)ro! Sempre! Não lho Vt'ju me-

lioria. E' todos os anuos a mos-

ma ooisa.

Não são i'lOlilPilS. Sào lmrros.

Os sc'uhores iilulii'Iu-SH, Os so-

nlioros não :sabem o quo ú o paiz.

Us Sttliliul'es ainda su julgam_

mais ou mouos, n'iun paiz du, ho-

muns, quando os srnhorcs estão,

 

ros.. \'~-uham aqui ostudar ao axar-

Ioilo. VElilliill'l aqui vêr. E n'ossos
l

iniillill'PSdB hominis qui- rliamam

soldados da patria, o que su ru-

uuom om iiOlIM da patria, e quo.

¡narcliam ao som do musicas que

Putnam l'ymuos da patria. u quo

vêem constantmiwuiu anular-so

aos sans; olhos uma handuira (inn

é o' syinliolo da patria, nao ha

um conto que tenham uma idúa

do uno soja patrial

E' horroroso, não é assim?

Pois é a graudo é pura verda-

de. Diaqnollas verdndos quo nin-

guem diz porquo os saulioros vi-

w-in, a proposito do indo. n'uiua

completa iuyslilioaoño. Um dos

dvrrires ol'iiuiaos n'nsla Irrra é

enganar. é montir. Uma das pri.

n'iuiras olu'igsiçños da hurni'i'iit'in

é esconder a \'i-rdadw, o dosvu-

innr a vordadu, é mentir.

Não lho miolo ou, meu caro

amigo. Ha vinto a rinito :inims

que sou militar. lia vinte quo sou

oflicial. Nunca andei viu oommis-

sõias. Nunca live nichos. A minha

vida foi .sv-moro na casei-na. no

quartel. Não sou dos quo passam

polas Coisas Rum olhar. Não son

dos mais r-stupidns. Tenho razõvzs

para salwr ra. ancioridado para fa-

lar. Pois liquo n'isto: do milha-

res H milhares de. homens quo eu

lonho, nào din-i encontrado mas

vouhvcido a l'uudo, oom quem io-

nlio vivido. privado, mantido o

mais intimo Contacto, ainda não

vimouiroi um qu». não snnhosso

reza r. Rozar.todole'on10ra Deus,

todos. Fora d'isso, a mais profun-

da barbaria, a mais proinudao

oomplntu bosiialidadu.

E d'isin apoiu'ooo às vezos um

nn outro tostuinunho avulso. 0

'animo Gomes da Costa dizia no

Secult), ha poucos inozos, quo na

sua companhia du i'BSHl'Vislns só

oousrguíl'n que um oudois ho-

mons distinunissmu as córes da

bandeira nacional l

Pavoroso? Pavoroso, sim. E'

pavoroso, na vordado. Mas é o

l'rni-io do olerioalismo. Sól Soc

mente! E' a influem-la oloriral

'ln SO-*í3||iiis. E' a influencia clari-

oal da aotmilidado.

liPzar, sabem todos. Temor a

Deus, luom todos. \iuar a patria.

o quo é patria ao manos. não sa-

hu nenhum. ou sabem tao pou-

('os que so podem contar como

iwulmm. E não vibriu'á na sua

alma esto sontimento de patria?

Oii] so vihrai

No oxmwinio das minhas fnno-

çõos son ohiigzado a dar nos sol-

dados da minha companhia a

idéa do patria. E coslumo faze lo

do forma a marejarem-se-lhes os

olhos do lagrimas.

Mas i'Pstava-mo uma duvida:

esta commoçào seria filha d'um

altivo sontimento ou seria a (iÕl'

pingar; de se vr-rom por uns mw

Zos longe das amigos o piu'enries?

Este anno tirei a duvida. Com-

mando¡ tambem uma companhia

do. resurvistas. No programma do

nnsino quo um distribuíram, lá

vinha a noção do patria.

Espero¡ para o fim. Na Vnspo-

ra da partida, já instruídos mili-

tariuonln, já soldados, poriino o

»ram e dos irmllioros, manolu'nn-

do manu¡liraiuoutu, com gaiho o

om'rm'ção, [ul'moi-os para o ulli-

moonsino. Eram 78 homans. l'l

disse-lhes o que ora patria.

Patria ora o sm¡ barco, a torro

da sua infancia, a iori'a do seu

amor, a terra sempre querida, a

terra que nunca usounoo, A gnu-

to vao, mundo fóra, e o pensa-

monio fica lá. E alli se vao a al-

ma alimentar para que o corpo

l'HSÍSia a todos os abalos o sol'fri›

mentos.

Quando um desgosto nos oo-

lhe, quando uma contrariedade

funda nos abala, é sempre ella.

imagem sednotora, tada d'ouoau-

los, que so ergue aos nossos

olhos para nos iiuuilir paciencia.

riasigxuziçào e ruragnm. lã' O me-

limrhol¡oo-melanciailiooealogm

-sino d'aldoia, soando aos nos-

sos ouvidos, é o ramio do nosso

l rouxinol, cantando nas bolsas ou-|

xdo brinoámos om ])'›(|ll('llil|09.'_

laqxwlle rouxinol que ú o nusso,

que Õ o da nussa iarra, que cau- proprio o senti_ qui-a iivu de aba-l
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(lílliliH-iins todos os outros só .

porque nos lomhrom o nosso e l

o sitio ourin ollo cantava,-é ol

ruilo manso do ribeiro nutre.-

oiioupos ou ospuinanio e bravo

outro frog-as. quo. quando estamos

longo, nos' aoaluia as IIUáSHB oo-

ll'l'ilS HH “HH SUIIVÍSH HS llnHSilH

mágoas. E' a imagwm dos nos-

sos iililUR no borçn ou da nossa.

noiva amada que nos dá animo

ao entrar na batalha, que nos da

vsporauça na dormia ou goniàrosi-

dado no triumpho.

Novos, a patria é o nosso es-

timulo. Velhos, a patria é o ulti-

mo clarão o o ultimo rruifoiio_

lias mais lougiuuas paragens, al-

li (lilPl'RllH)S vir morrer. là como

o oéo «inn o sol minho da rntda-

çõos. quo sào as uiosnias i'ulila.

çõos da alvorad3,-siugiilnr paro-

i'unça do uasi'iinv'nln com a mor-

to!---~ao umrgulêirir nooooaso, as'

sim quando a vêuios, longos an-

nos decorridos, a alma so nos re-

juvenesco o illumiua na contrui-

plaoão extaiica da tudo aquilio

'il'm foi a iuocidndn, que foi o

amor. quo foi a vida. lí) a morto,

essa imiaz orúul o sombria que

dos oinoooula :Hinos para cima

nos ¡nu-'in o rosto, frisaudo-o 9m

ironias, om HZHÕHIUCS, ou empa-

paudo-o em papos senis. essann-

vou) carregada de upgrumus, é

omni) quo vnrridn, oomo quo açou-

tadu por instaulos. Dupois Volta.

Mas volta mais suave. Vi-un com

a saudndw, essa IiÔl' quo é (lÕl' o

allivio juntamnuto.

Folizos, n patria é o amplo

:amoo do pxnausão a essa t'wlir-i-

dado. quolim-s. é o outro onda

vamos foohai' as nossas liÔi'P-S.

Rnpioaudo os sinos ou dobrando,

pulo nascimento ou morte dos

nossos lilhos, daudouus sorrisos

ou rei-.aliando lagrimas. é somiu'u

o grilhào uno nos prundo á exis-

tencia. Aili llílSiÍPllH)S, all¡ queria,-

mos morrer. Assim o diz o povo

e dizr'ndo isso disse tudo.

So ganhamos ti'iuu'iphos o glo-

rias. é na nossa narra quo as que»

i'Rllltlñ ostouiar. SH nos dão as ro-

oompousas fora d'ella, ha sompru

uma falta, ha suiupro um mono.

So as injustiças partem d'olla, o

ooração sangra mas perdoa.

Soldados] Honvo um honwm

n'esto paiz que t'oi um dos maio-

res homens da terra. Tevo por ro-

oompensa do seu gonio, dos seus

grandes sorviços, das suas onnr'

mas virtudes, a Calumuia, a ca-

doiao a tome. Pois assim mesmo

esse homem dizia da sua patria:

Esta ó a (litoaa patria minha auman

Soldados! Defender a patria é

defender a honra o os ossos do

vossos avós. é amparar vossos

¡mos na volhioe, é defoudvr as

mulheres quo mimos. é salvar os

cam pos o lngfil'Hs onde nusooslos

o briuonsies, é dar vida e digni-

dada a vossos filhos.

Sósinho, cada um do vós não

o poderá fazor. Cada uma das

vossas aldeias é hormona dmnais

para encargo tamanho. Taem quo

sp alliar. Toom quo sa unir. E é

da união de tantas aldeias onda

se fala a umsma lingua, onda os

homens são pariu-.idos, tendo to-

das a mesma oriooiu, a moama

raça o os mesmos iutnrossos.

d'oudo saliiram om tampos. jun-

tos, unidos tambem, ossos quo so

chamaram como nos haja, portu-

guozas, o que ancharaiu do gloria

nisto nome. no mundo, quo so fór-

rna a grande patria pmingnoza,

Portugal, a uacño mais gloriosa

da i9““ mn Louiiios que silo idos.

Soldados! Ilonrmuo-la e uo-

i)iliiemo-la, quo. hom-:unlo-uos,

houránios a mnnioría dos nossos

avós quo a erguorzun ao cuiuo da

grandeza o houràmOs o nome do

nossos lillios.

E vi os: olhos d'ossos homens

equasi todos marojados de lagrh

nus. A dois ou tros, as lagrimas

william-lhes mesmo, calados, polo

_ I'Osto abaixo.

l Não ara a saudade pipgas.

Parliaui uo dia iuuuodiato. Não.

S'Hilinlil o quo ou dizia, romo ou

cilmenie o nohre sentimpnio da

patria, como admittir quo não io-

nha a minima noção de idúa do

patria?

So n padre lho ensina tanto

sobre Dons, porquu lho não ansi-

na alguma Coisa soliro patria?

Ainda so n pl'opii'i ¡ili'iu do

Dvus fossio a idúa d'mu Dons do

justiça, do “bordado, do progres-

so o amor!... Mas não. E' o

Dons absurdo do castigo, da op-

prPssão o da vingança. E' o Deus:

quo duvida o Zoinha do todos os

prngl'ossos o oouquisias do espi-

i'iln humano. lá' o Dans que se

rio da inodiuina. quo abouiina a

('lli'llii'R, uno rPiWIla as malllo-

uialioas. FI' o Duls quo mala o

lilho do justo, _Dill'tllw o fill“l' para

ella, o quo cousorva o lilho do

iiialvadn_ porquo o liilio do mal-

vado não lho ('(iuveiii. E' o Dvus

qua origina loith as inf-*licidadus

o dnsgraças nino fiaizoliam o gone!-

ro humano. E' um lia-us do usin-

pidvz, do superstições e do ty-

rauuia.

t) Dons do dirPilo. da lihorda-

de, do pi'ogi'osso, da bondade. do

¡Hill-ll' "à“ U ('illlileCHlll llQlll (l \'PllH-

raul ollost que elle-s ¡sonhou-om

o HHHLPII) bem é o Dans dos ll'()~

vôos, dos uorisuns, dos grandes

desastrps e dos i'eiliços.

Voi'ê, mau oaro amigo, não

faz idézi, torno-lh'o a dizer, da

profunda ignorauoia e do mnlu'u-

leriuirulo do paiz. Som ser obri-

gado a isso pelo regulauipntoJá mo

lHilliO mottido a dar ensino litto~

i'ario aos soldados da minha i'nn'l-

pauhia. E' mudouho. Tao embru-

iooidos. tão ouihriitoaddns, que é

como que arrancar um homem

d'uina traga.

Poucos são os que sabem lêr.

Mas ostos mesmos ignoram tudo

quo lôom. Não mnheuem a maio-

ria dos nouin das cidades do

paiz. Taein uma salaota militar

quo lhos fala um Aljubarrota_ ()u-

riquo, Atoleiros, lim. etc. Nmn

imaginam o qu». qualquer d'ostes

uouws reprosonta! Loum Casiul-

ln a não sabem o quo é Castello.

Eml'un, um horror.

Qu~m tom n rusponsahilidndn

d'isto? Não está o mou paiz Soh

a iuf'luvnida absoluta do olorioa-

Iismo ha mais do tios seuulos?

0h l Eu ahouiino o oloiioalis-

mo, não taulo já izoino philoso-

pho, muito menos como sortario

mas acima do tudo pulo mal tor-

rirol que elle tem feito a esta

torra.

U clorioalismo deixavnos por

um lado o povo, que tmn estado

nas mãos d'ollo, no mais oom-

pleto mnlu'nteoinienlo. Por ou-

lro lado oorrompe-uos os Navar-

ros, os Marim-.nos, esta desgraça,

esta praga do ¡ioliiioos som os-

orupulos. tornando-os vorsaiyis,

sooiilii'os. imposiores, subsm'-

vienles o liypoi-.iilus.

São os clorioaos que faznui

ii'ostns figurñas os homens do

havemos de fazer_ a que ao rvtw

ria o padre. Amouio Vieira. quo.

apozar do ¡iadro o jnsuita, Pl'il

odiado Iuortalmeuto polos mus-

lllOS jesuítas.

«Em quanto Portugal, dizia o

oadro. tow homens do havemos

de fazer (que sniupro os toviI).

não livmuos lihardade, não live-

mos reino, não livrmos (toróa.

Mas tanto que tiramos homens

do façamos. logo tivemos ludo.n

Pois iliin são todos homens

do havenms de fazer. Ainda o ul-

Iimo ilPitl'r-Ln sobre jesuítas foi

do ¡umcmos do fazer.

Hojo é tudo. O povo bruto. Os

politii'os todos homens de have-

mos do fazer. r

Tai é a obra do clericalismo

em Portugal l»

A. B.

w_

!MANIFESTAÇÍEES

Tambem em Aveiro tiveram

echo as manifestações anti-jesuí-

ticas que por quasí todo o paiz

se véem fazendo diariamente.

Um numeroso grupo de artis-

   

   

  
   

   

   

   

          

   

   

       

   

  

casa einen pesmas divididas. trr-s siinpinsun-iilv. n'nm pair. de» iunu ta lllPlimi' do qu», in-nhiuu, agra- t'ar, na Voz viiiu'aulu do i'oinlumi- tas c CstiiiiiiiiiOB-l percorreu no

(lo. a commooào que mn. iuvadia. 5'

Mas so o aldoao sontH tão fa-|
passado domingo a noite as prin-

cipacs ruas da cidade, soltando

vivas á liberdade e morros aos

jesuítas. No seu percurso, dirigi.

ram-ae os manifestantes á rua de

Jesus, onde fizeram uma manifes-

tação de protesto em frente do

Convento de Jesus, onde hoje

f'uncciona. o Collogio do Santa

Joanna snh a direcção de religio-

sas domiuirauas. O e diñ cio,

porém. estava guardado por uma

força do policia que, talvez receo-

sa do que ms paredes do conven-

to caíssL-m desfeitas pelos vivas

o moi-ras da multidão do mesmo

modo que as muralhas de. Jeri-

chó caíram ao som das tromhe-

tas de Jessiié,-_-iiitemleii dever iu-

tervir, ohstundo n que a mani-

festação se prolongmscc obrigan-

do os manifestantes a seguir novo

rumo.

-ç-+-_

Contra o servico militar

A tirags-m da. sorte para o servi-

ço militar foi este sumo accid-mtnda

em Bruxeilns por manifestações de

protesto, quo puna é não se genera-

lisassem pelo mundo intriro, como ga-

rantin definitiva. da. paz e da liberta.-

çiio humana..

Um dos conscriptos. no matter a

mito na urna, gritou: :Abaixo o exer-

citol viva a Revolução!) Outro re-

cusou-se a tirar o numero, «porque n.

sua consciencia lhe não permittin os '

jogos de nun»

Como symptomn, já não é mau.

”919W

lãu sou d'aquclles quim não

querem Irmão da caridade

em politica alguma, do ne-

nh uma organisação, cms¡ ne~

nlmm mn. com nenhuma

:Illsulra do anotou-Idades rí-

vls e euzlcslastlc-as (apoiados);

soa: tratam-!Ico que não“que-

I'o nem as ¡ram-cms, nem

portugnczas (apoiados); nem

esse ridiculo !instituiu que

aojgoverno parece um:: crea-

açz'm calmnlra e que é um :nb-

surdo clvll (apoiados).

Assim falava. José Estevão rm 9

do julho de 1861, na camara dos de-

putados.

__--.n›-_--_

liioliie do Sul

AHirma-nos passou compotente que

não é exacto a noticia duda por nl-

guus jornues, de que o Molho do Sul

som-en grandes estragos com o tempo

que ultimamente tem Feito. Aprnns o

embate das ondas fendeu alguns dos

antigos blocos iii. qunsi osboroados,

que jmem isolados em volta da meia

laranja. As antigos fendas nada, ab-

solutamente :nada soli'roram, pela ra.-

zão irrefutavel de que estão iii. tapa.-

das nos pontoa onde a sua (existencia.

em mais perigosa para a conservação

do molhe, e o proprio molhe consoli-

dado nos lounes onde a arrobtentnçito

do mar é maior, por inn processo que

tem dado opiinios ¡'lBllliildOS i- quo

consiste na agglutinizção de todos os

hlocos dispersos n'um unico monolillio

solidario como massíço do paredão.

A esta obra tem a Junta da Barra

attendido na. medida. das suas forças,

e em tempo proprio para trabalhos

d'este genero. Obras d'eata natureza

não são das que se fazem quanto an-

tes, mas sim quando as circumstan-

cias as tornam possíveis.

E ahi tica o desmentido a uma

noticia que, cremos, foi dictada por

informações menos exactas.

POVO DE' AVEIRO

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á. Praça. do D. Pedro

-Lisboa.

  

“o NORTE,,

Em Aveiro verde-so no

J Mosque Central.
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missangas

Dil GRãÇll

Victima do fatal ataque, que

Sofi'rcu. como noticii'nnos no ulti-

mo numero, falleceu ás 5 horas

du manhã do dia 12 o nosso sau-

(lost) amigo Francisco Rodrigues

da. Graça.

Sem riquezas nem talentos

para 0 fazer sobresuhir, o merito

de Francisco Rodrigues da Gru-

qa era maior do que o de muitos

heroes, porque era. o merito de

um justo e de um bom.

Alma sempre aberta á gene-

rosidade, no progresso, á. liber-

dade, ii redempçño da hunmuida-

de, redcmpção que o seu espirito

incnlto via por instincto de in-

telligencin e de caracter!

Foi dos primeiros que se agru-

param, ha vinte anuos, quando a

idéu democratica mal principio 'a

a alastrar-se em Portugal, pur:

constituir o grupo republicano

em Aveiro. E com que dedicação

e lealdade não serviu até fim es-

Ses principios!

Alguns debandaram. Outros

tantou desanimar-am. Quasi todos

cheios de pertidia e de malque-

rençu. Francisco Rodrigues da

Graça ficou sempre o que era:

honrado, modesto e leal.

Os outros iam movidos prin-

cipulmentc pela. vaidade ou pelo

despeito. Elle ia pelo iustiucto do

bem, da. liberdade, do progresso.

O Povo dc Aveiro, que pode

dizer com uuctoridade haver

prestado relevantes serviços á

liberdade, aos progressos d'esta

terra em particular e do pain em

geral, para os qnaes tem concor-

rido com uma propaganda de

luz feita sem o desanima de uma

hora, sem o afrouxamento de um

instante, deve a Francisco Ito-

drigues da Graça uma parte da

sus existencia.

antaria este titulo para fa-

zer do nosso saudoso amigo um

benemerito.

Fundado ha 19 aunos, o P0-

'vo de Aveiro encontrou sempre

no seu lado o querido amigo cuja

falta profundamente lamentâmos.

Em todas as nossas crises, em

todas as nossas luctas, em todas

as nossas vicissitudes, Francisco

Rodrigues da Graça. appareceu

sempre prompto a auxiliar.

Ainda este verão, com aquel-

la sinceridade que fazia do seu

typo um dos mais queridos de

Aveiro, elle nos dizia: z :u cá.

estou sempre prompto para o que

fôr preciso. Não sei escrever e é

a maior mágua que eu tenho.
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Msn s. sua riqueza será. o me-

nos que ellos poderão dar; além

d'isso (sem de dispersar esses enxa-

mes que rodeiam o castello, assi-

gnar uma renuncia :is suss preten-

didas ímmunidados, o viver como

:nessas servos e varnallos. E nous¡-

derem-se muito felizes se na. ora

:nova que vao começar lhes doixar-

mos o sopro dos narizesl-Ido bus-

csr o vordwhiro Cevlric, acereacen-

tou elle dirigindncse a dois dos seus

guardas, e perdôo-vos por esta voz

o engano, !sinto mui:l desculpan

que conflindiulies um doido com um

franklin saxâo.

 

l

l
l

Mas sei apreciar e applmidir o

que os Olltl'ns 0.4011'ch quando

escrevem Como o meu amigo. Es-

tou ao seu dispor..

E estava. E, repetimos, todos

nos abandonaram, menos elle.

Se o Povo (le Aveiro tem, co-

mo crêmos, prestado serviços á.

sua ter 'a e ao seu paiz, se deal-

guma coisa tem valido a sua pro-

paganda, todo o elogio de Fran-

cisco Rodrigues da Graça está

feito, dizendo nós:

Todos nos abandona-

ram, menos elle!

Todos! V

Ninguem em Aveiro

ligou o seu nome á pro-

paganda d'este pcriodico,

senão elle.

Ninguem em Aveiro

nos ncmnpanhou lcalmen-

te senão elle.

lã. felizmente, nunca

d'ahi lhe ndviernm dissa-

bores nem transtornos.

Que descancc em paz

o nosso saudoso amigo.

   

-- ---<.¡›°«6r›--va

POEMA...

Apesar da publicação do

decreto do 10 d'nsto mez,

humoristicamentc já, baptism-

do com os nomes de decreto-

pedra e decreto poeira; sem

embargo da portaria insertn

no Diario de 12 do corrente, com

que o sr. presidonedo conselho de mi-

nistros esciurcco o reterido decreto,

para o qual dcsrjo um cabal e im-

mediato cumprimento; não obstante tu-

do isto, chega de todos oa pontos do

paiz, onde o. reacção até hoie tem tido

coito seguro, a noticia do que a. in-

vasão jesuitica prossegue descarada-

mente.

Nlío é preciso mais nada do que o.

conjugação d'estcs factos para produ-

zir s. muvicção de que o governo só

tem em vista. arremessar poeira nos

olhos do povo.

Pois pode, lá. comprelrender-se que

quam está na firme tcnção de acabar

de ver. com o ultramontanismo, dan-

do cumprimento a leis antí-jesuiticas

até hoje não revogadas, tolerc que

o pniz seja abertamente invadido por

bandos numerosos e successivos de je-

suítas, que do estrangeiro fogem a to-

da a pressa, antecipando-se á expul-

são immiucnte que os ameaça?

Póde lá. acreditar-se que quem le-

gisla contra o jesuitismo e assiste de

braços cruzados á, invasão que por to-

dos os lados sc está dando em Portu~

gel, pensa em cumprir as leis do paiz,

que não permittem taes homens den-

tro das nossas fronteiras?

Não se pode comprohendcr, não se

póde acreditar. Ou por outra: com~

prehende-so de mais. E não ba nada

como os factos, para argumentar.

ll O

O

Manda o decreto de 10 do cor-

  

  

-Hnml fez Wsmba, vossa ca-

lorosa exonllencia encontrara aqui

mais doidos do quefra-nklím.

_Que quer dizer osso maroto?

disse Testa-do-Boi olhando para os

guardas; estes, tremulos e receio-

sos, responderam om voz besitaute

que, se não em Codric quem ellos

tinham no sua presenca. não sa-

biam o que fôra feito d'ello.

_Santos do céo! exclamou De

Bracy, querem ver que se escapou

disfarçado com o habito de frade!?

_Com todos os demonios do iu-

ferno! ln'adou 'l'estade-doBoi, foi

então o carrasco de Rothowonrd

que eu conduz¡ à paterna a puz fó-

rn com as minhas proprias mãos!

li tn, disse elle a \Vambm cuja. lon-

eura enganou ojuizo d'idiotas mais

estupido» do quo tn, quiero dar-te

ordens saci-as, quero abrir to a cn-

rôa! Olá, arrunqnem-lhe a pela do

craneo e atiram-no das muralhas

de cabeça ¡mi-n baixo. O teu ofñoio

e' rires-te: tambem to ris agora?

"01"" DE AVI'IIIIO

 

route que os ::ovo nadorcs civis pro-

cedam a um inqucrito rigoroso em to-

do o reino, sobre a existencia das or-

deus religiosas.

Mas quem dará credito de accusa-

ções que d'cssc iuqueri to resultaram ?

O governo? U chefe do Estado 'P

Vejam como, sobre o assmnpto,

falava. em 13 do corrente, um jornal

rctintumente reaccionario, a (Pala-

vra», do Porto:

Pols não é a sombra da

protecção «Pessoa sonthoros

(iii-rei c os governos) que¡

 

FRANCISCO RODRIGUES DA GRAÇA

as congregações religiosas

se !com desenvolvido?

Não tem o governo portal.

22:02._ sem distlncção de par-

tidos, ssabsidiado, e muito

lonvavelmcte, os padres do

'Ispiriio santo, que estão

prestando rclevaullsuimos

serviços nas nossas posses-

sõcs alrleanas?

Não é o governo portu-

gues quem protege os jesul-

tas na sua missão :la Zara-

bczia. missão que Íl'lll sido

a necropole dos Padres da

Companhia de Jesus?

Não e o governo quem

protege as mlssõcs dos I'a-

dres Franciscanos na ¡Bela-a?

!São é o governo quem

protege as irmãs de N. Jose

de Cluny e. as solicitou¡ pa-

ra serem as enfermeiras dos

nossos soldados nas campa-

nhas dia irlea ?

Não Io¡ sem magcstade a

rainha que trouxe para Por-

tugal as ¡Dominik-.as, nm ele

lhes oonilar :I direcção do

seu ¡Dispensarlo em Lisboa

e no Porto?

mão teem o governo e El-

rei mostrado dc rali¡ assados

a ousa aympathln e até admi-

ração por esses verdadeiros

peoneiros ala clvlllsação,

sempre que ee lhes tem o¡-

íerecido ensejo?

 

-Vús tretas-me ainda melhor do

que dizem as vossas palavras, no-

loro cavulleiro, respondeu em voz

lacrimosa o pobre Wainba, que não

pondo renunciar soa seus habitar¡

de bobo, nem mesmo perante a

prospectivo do num. morte inume-

distu;-so me does o barreto em

osrusdo. de um simples frade fazeis

um cardeal.

_Pobre diabo! disse De Brocy,

quer ser bobo até á morte. Tests-

da-Boi, não mandeis matar; dai~

m'o para servir de divertimento á.

minha companhia franca. Qua di-

zes a isto, amigo? Queres a vida

¡com esta condição e ir commigo

I para a guerra ?

_Qnerm se meu amo crmsontir,

respondeu \Vanil›a; porque, bem vê-

«lss, “acrescentou elle, levando no

seu colar, pu não pesso tirar isto

sem sua licenca.

_Ora adeus_ uma serra nornmn-

da corta u'um instante um colar

:axã0, diese Dc Bracy.

 

E hrtver ainda, não ingcuuos, que 0

tempo já não vai para ingz-nuiuhulos,

mas palcrnias que acreditou¡ na eñi- j

cacia do decreto.

_ Pois, porventura, póde tomar-se a

sério alguma coisa d'isso que o gover-

no dvcrotou 'P

Olhem um inquerito com elmncn-

tos cathevoricos, como os quo a. «Pa-

lavra» fOruecc l. .

Olhem um decreto sophistico, co-

mo o de 10 do corrente l. . .

E voltem agora os olhos para ns

fronteiras, e vôdc os bandos enormes

do jesuítas foragidos que dia a dia as

invadem, sem quo o gover-

no portuguez, que se diz

estar na intenção de cum-

prir a lei de Joaquim An-

tonio de Aguiar, dê s. mi-

nima ordem para que a in-

vasão não prosiga.

E 6 quem so diz em

vesperse de os expulsar,

que os awcita e lhes dd

asylol

Um iuquorito ? l

Mas então o governo

precisa que os governado-

res civis lho digam que

no rcino existem estabele-

cimentos religiosos prohi-

bidos por lei?

Pois a existencia das

diversas disposições logaes

anti-josuiticas, posteriores

no decreto de 1834, e os

protestos calci'osos e espOn-

tancos do povo no monum-

to actual contra a reacção,

não provam por si só que

a lei tem sido illudida?

Pois o govurno não sa-

be se existem nem onde

existem semelhantes esta-

belecimentos, e muito au-

tes que a. onda hostil das manifesta

ções populares attingisso alguns d'el-

les, clles se achavam, por ordem

superior, guardados pela policia?

Um inqucrito ? l

Mas o governo, segundo declaram

os proprios rcaccionarioe, protege o

subsidio. a reacção, admira. o louvo,

sempre que a occasião se lhc offer-cce,

os relevantlsslmos serviços

prestados por esses verdadei-

ros peoneiros da clvliisaçno,

como, sem rebuço, dizia a :Palavras

de 13 do corrente¡

Um inquorito, para quê ?

Para deixar ficar os que estão

o acceitar os que veem vindo ?

Quando o desprezo da lei ó um

facto do dominio publico, não ha de

que inquerir; o inqnerito está feito c

concluso; e tudo o que não seja cum-

prir a le¡ sem tergiversaçõcs, é uma

especulação tôrpo, que nem sequer

tem o mérito de deixar os especulado-

res de bem com Deus e com o Diabo.

Poeira l. . .

_w

Contra o clericalismo

Rcalisou-se no dia 9, em Sarago-

ça, o comício dos republicanos fede-

racs contra o clericalismo.

A assistencia. foi extraordinaria,

sobretudo de parto da população ope~

raria.

Todos os opcrarios foram unani-

mes nn. condcmnação do clericalismo.

    

 

-E' verdade, nobre sir, disse

\Vambn; e d'sbí vem o proverbioz'

Serra n0rmnnda em' carvalho ingles,

Em cabeça. ingleza jugo uormando;

Colher normanda em prato inglez.

Por lei inglcza o capricho normando;

Sd depois de todos quatro se livrar

Ns Inglaterra alegria poderá. brilhar.

-Fazes bom, De Bracy, disse

Testa-de-Boi, em estares a dar ou-

vidos aos dilates de um doidoqnan-

do se prepara a nessa ruian Não

vês que estamos apanhados e que

o expediente de que nos servimos

para communicnrums com ou nos-

aos amigos lá de fora se mnllogron

graças u esse gentleman serapintado

com quem tn fezes tão boa cama,-

rudagmo? Que temas nós a esperar

senão um assaltos immedisto?

(Comenda.)

._______-...___._
__

Um d'olles foi até pedir a suppmssz'ío

do culto e do cloro como meio de cho-

gsr xi. economia c :t paz.

Só a Republica resolverá todavia o

conflicto religioso.

«Os libcraes, disse um dos crado-

res, foram que abriram aos frades as

portas de llcspaoha, quando os viram

expulsos do França. Mas o problema

religioso não pôde resolver-se só pela

expulsão dos frades. Urge separar a

Egrcía do Estado.)

Todos os oradores foram muito ap-

plaudidOs, terminando o comício por

gritos vibrantes de: «Abaixo a. reac-

ção! Viva a Republica-l)

l
l

     

   

  
  

   

  

  

    

  

   

    

  

  

      

(093 HIUMILDEN»

Da acreditada livraria Chardron

recebemos aquclle primoroso livro de

José Caldas. Agradecemos aos bene-

mcritos editores a sua oil'crta.

Do livro que dizer, sendo escripto

por José Caldas?

O seu valor esta no nome do seu

auctor, sendo este, como o, mn dos

mais notavcis escriptorcs do paiz.

Como o proprio nomeiudica, José

Caldas põe em luz os nomes dos hu-

mildes_ dos desconhecidos intelligcntes

o bons, que veio encontrando na

vida.

a . . .Irei arrancando :is trevas do

esquecimento em que a iudifl'crcnça

doe seus coutcmporaneos os encerrar-a,

os nomes dos humildes que eu conhe-

ci, alguns quo cu tratei, coins sepul-

turas nem sempre tiverqu lettrns, e

cujos trabalhos e desventuras ninguem

ainda celebrou»

Intuito de justiça nobrrnicntu cum-

prida.

(.l FIEB“” E A “000)

Romance do celebre polaco llonri-

que Sír-nkiewicz, traduzido por Olym-

pio Monteiro, edição da acreditada

casa de Lisboa Tavares Cardoso (il:

Irmão, :i qual agradecemos a offerta.

Um romance do auctor do Quo

Vaclís merece ser adquirido por todos

os amadores de bons livros Tanto

mais quanto é correcta a traducção e

excullcntc a impressão.

     L'F-v, '. .r '.. I
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FEIRA DE MARÇO.

AVI'àIRO

_à_

Ettgt m usa

O abaixo designado, proprieta-

rio dn Sapataria ¡flog/(lucia. (ln

Vizou, tem a honra de participar

:ms .seus Ilmslres (Iliwnles e. ao

l'uhlico em geral, que este :uma

expõe u'csta feira nm brilbnntn

sorthlo de 'alçmln que. nào tem

rival. tanto om (natalidade co-

mo em perfeição c solidez.

ltspovlaãlqlmlc para senho-

ras, cavalheiros c crcastçns.

(l :nnmnriimre pede a concor-

rencia á sua barraca na rna (ln

Calçado, para aflirmar a todos

que a obra alli r'Kpm-:la não .'i

confeccionmla «como para freira»,

mas sim com a lllPSlIltt .colab-»7. o

perfeição "um“ sn fosw» fabricada

para a NUMEROSA Flti'lGUlCZlà

D'ESTA CASA, uma das ¡nina-.i-

res de Vizen.

O proprietario da Sapataria

Elegancia de \'¡Eiill

 

Antonio Joaquim Lopvs de Vas-

conceitos.

ll.tG.ll"llS Alillllrililltl ES
'll

\,TlCNlllüM-SE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por precos vantajosos

¡ cs melhores bagaço:: piu'a alimeu- "

w

3 taçao de todos os animacs.

&ãüi
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AU É . “a BEU 1 llmaaacii iilill' l'ilíli)

l i L ' ni'i

ll “OCOIDENTE,, ~\ - ' _ç A /.

Ê'itq (4:25:23: Ílliíliaoh, i¡ ui B (à

LEI.“ PEITO ”B “5913.1315. QR“:an da (3383 di¡ ilos mlilimruq (lua entre nós uu a.“

Manuel Jris'ó de Matim Juninr--u M ›\Nlllãl. MARIA vil'nrx'tri l genero m1 publica annlia «lua arn- po::-

     

Cídailo. faz publico uu". sendo agonia (l'uuia casa muimnrnial ria io á ven.“ um_ pmwpnes MTM '10 ¡.emmmhumh 53813358, “h, de _gancho_

.
' - ' - n 1 n' ' '

...g-..wm- “Wifi-(MÍDRQJ.

Lisboa. !um para Vun'lvr em limas condiçoes para o Cullllil: l'l in pais, e .1 01|., recebeu“” um exem_ manu“ e um“ sem“” 5% R$55.211“

ea“ el'll de dir/ora“ marcus, cale torrado em grau e plnr. __ ____..__,._ ..um

mudo» "uu” a “mimcotadl's 13m' PVP-'WB mmm MWM. I'll'a- Proñwamantn illusirmlo e sele- PWSHRVGDQ do 1 * 2 o a 'l “ ('lll'ãQBS em lulas aq Í'Lllllp'illllla" de
-, ' ta ir '.l'il 'I 'JS s co mimrus (ln ['ui'ln. ls ven- raramente. nl'y' »o r i .. , .. . , .. n ._ , . i , _ -A

“MMO (0m um g( n ( n (8 t a a “k l r l mula' L num' “um DMJUMM por preço» muito rediiznlos. Vapnres a saliu ilu Laixoes e

das são a prasn, a sendo a prompio pagamento têm desconto. (laimlns as tnlmllus uieis e proprias

Na casa de qua é garantir. além dos genoi'ns ariuiaiuimuiunn- Ile um bom almanauli, um grain-

das, vuuiliilns ao publico mm muita vanliigmu, tmn mn aiililn lima de numero de artigos littei'arios,

grande quanliilauln de !nuca :ln Saunvm-n qua vamlu cum '15 p. c. arllñllcns eacioutiñi-na. muito ínte-

(le (lusuuulo ila ial'mllu ila lílbl'lifll e alguma uniu 9.0 p. ir. Tem o da» i-sssnitas e iiislruuiivos, acompa-

pmxilo dos viiilms ila (Jimipaiiliia \'iniiwla. UOIIlpUBlo !la todas as uhmlm 'le gravuras, de monumen-

marcas, não rxmpluiiuilu n lmllu Champagne. im uumlroa. estatua. retratos. etc.

Ha tauibmn viuliuu «la outros ai'iiiziznus do Porto. das mar- Vurilnileíi'o tnorlnlodo “num-io

cas mais unrmliimlus, por praças i'asuavuin,fuziaiiilo grandes doscou- ¡Hum-mio, (min collaoçãn 451;'. lmjg ..i

' tos para revender. bastante valiosa, o Alma-nach do

Dupusilu do aduboa cliimlcos para todas a¡ culturas o pm' «Uccidcnm 1mm 1.001, truta. nutre

preco: vgiiigxgallo \lnhos 51a llhlrrmlu que vendi- n 4MB mula“, ;IM “mismowifi'th ' em l 0 de .aún mm'l' › r _ . . 1 1m.) emu-io i o na!) io. nimi- , _ . _ _ __ _, _a › directameum aoa a entes

réls o litro, tinto; branco n 100 e 900 reis, caindo para vorsnrio da. !malha do Baum”, hub“¡ll;;38“3::3:33:12*Inri lg“ 9° B

consumir em casa do írvg'znrz. 00mm“, .10 0mm, eu Lisboa! a a . P '

Tem merimaria bom um'timi. Vende sulfato do cobro n do farm, _ camp““ com” n MMM“, canta_ 621581 aula §v ”ara.

cliumhu para caca (pulo praça do Purio, seuilo por caixa (le 30 ual'ln do damnbrimmno da Brasil.

kg), bolacha e biscoito das priiicipaes fahi'icaa do paiz, cunsarraa axpoeíçñn "Hinn-SM a.. mm' u os- s¡_p¡.aç¡ a. Batalha-Ponl”.

o innSSas uliiiiuulicias. iairerlios para (zaçailm'nki e l.'l)J›'l3ll|'§ para mim .1.. Historia pm. “um“ L", _ _

esariptm'iu. ngiiai'iloule i' a viiiliu, cai'uaes o ulmml. com glnllilHB (168- pas, D. Adelaide ale Bragança no 4 (EN fra"“ °° 90"”“ CW“)

contos para i'ei'uuiler, e muitos outros artigos iiiipousivaia do mon- ¡eoulo e no clamam, M tmn““

Giomar. portuguaaas, o serra. da Arrabirla,

Eucarmga-se da compra on venda do qualquer mercadoria o frei Martinho e a gruta do San-

mei'liaiilu comiulsuao. l-ll Margarida. mnwuuío do Anto- ARMAZENS

Tio Ribeiro Snraiba, actriz Angela

L l c . "iiito,1.° centeiiario do patrão Joa-
lliia Direita (Largo do llaiiiiel llarla) quim Lopes, o pm mm O

Ã v E E H 0 quinto 'aontonnrio de Guiitowburg,

,_.__..._.__..__.________._'_ _. .m n secção agricola portugueu na. ox-

bl Zinco, chapa Ziuuaila, chumbo nm bai" posição de Paris, em, em, sobra,..-

J. J k, l'íl 0 9"¡ [MSM, @Slímlmi Pl'éEí'Si Dil““ liiudn uma synopue das conquistas

fusos, pás il». fui-ru, arame ziucuilo. tintas preparadas e em pó °d°mmbrim°m°5 ¡JOYWgMWS 359“

Iii¡ '

vei'iiizai-i, oleo. aguari'az, alcool, broclias, piiiceis, cimanlo 90mm”“
j w Entre os mortos íllustres dis-nos;
l n sulfato ils cobro u da farm. chloreio, enxofre. 88980 da ”Slu'lllea

!le Lisboa.

As passagem.; tomadas n'ustu rasa gozam do todasi as regalias

e abnliiuaiilos concedidos pelas respectivas companhias aus Ui's.

passageiros.

l'lslaageuria encarrega-se de solicitar passaportpsp de ohtar

im l'ni'lo e um¡ pi'm'iuriiis, com a maior moilicidade e rapidez, todos

oa (lucuiiionlus Livcessarios para os iiiusuios.
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› . . , _ .. v tt-d 0 ~' Í.. (WW...
Vidraça! tulha da vulro,_cliaiuin_és e torcidas para candioiroa, pape- QNQ? a: Fjait.:_“g;:papl:::::§ NNW

lão, aiifgos de mercearia o _manos outros. tel, Eça do Queiroz. PRAÇA DO COMERCIO, 19 A 22
.i A venda uo nutabnlecimanto de x O apreciam¡ Almanacb, custa R. DOS MERCADÕRES, 1 .k I

200 I'OIB nada eumplar, “contra-

se á. venda em todos as livrar¡ o

I R U A D O C A E S iii¡ Empresa do cOccidentm, L:ng

do Poco Novo_ Lisbon, amado Llovoin

A V EIRO um' dirigido¡ todos os pedidos. M'

  

i .MAUZEJL PIOADO 62: PEREIRA. l im PI'QÇOS ñXOS llilllls 3 l lllllllllllll

(Aluga caga do Foynanao (ihrist.) DA l _a_ t

5 'Y n Fazwndaa de nnritlarle do lã, ll-

« ' l nhii1 SHlü e algodão.

1 b Caiuisaria, gravalai'ia, livraria,

~ l papelaria e mais olijerlos de es-

criplorio. (,lfñcilia de cliapi-Iaria. Chapéus para homem, _senhora e

creauças. Centro (lu assiguatura de. joruaos de modas e seieiiliflcos,

  

games 00m a maior regularidade e economia de preços. Non Mystsn'as da Iriqui'a-içâo :leis-

Vende~se palha surrotadn para gado. orevem-ao horrores que agitam of

“na da Alfandega~AVEIRO ñíchivnmente a alma., seguiu; qua

w wufazem correr lagrimas, &scnlpellw-

se figuras d'outros tempos, enca-

' - - ~ naciunaas e estiangeims.

:eiãiilÀÊÍOÍÊÉnÉÍ'ÉEÉÍÃÊÁ
Importação dirtscla (le artigos da Madeira: obra de verga_ hop.

. , . J -
›

a ¡ dados, rlium e vinho (qualidade garantida). _

s P l ' em:'3933;¡Elfrfgzrdlgâuai Unir-,u deposito dos vinhos aspuiuosos da Associação Viulco-

f ' ' '› ' " ' la da Bairrada.

à' l ”662.28 em rent") “(10%“ pus?? llopwsuulaule da casa Beirão, (la Lisboa, eiicarroga-ie de

_ l . 'mg' l que e“ nm n ea e gran e mandar vir byciclottes Element a iriaclimas (le costura Memoria,

(imm'l 0".“ (êueqyibã'm “gomoçõr bem comu todos os accessorios para as mrsiiias. _ _

'v a um“" 'n “3*“ “ ° ° 9* °°t°s “° Louças de porcelana, quiuquilliurius, bijouterias, perlumanas

mais exaltado amor. ,. _
. . ' . o i'ii: a .

Precioso bmzdc a todos os senhores *un polthcà u l d )- Í 1 _ _- _. _ . .-

AS ' as“.gnmmszuma magnifica 98?¡mpa 1' lóies mliñciaes o (.oróas fuumaiias.

enpleurliilameuto colorida., medindo
E @155% 0,44' a qu“ MWM““ um¡ Ampliacões piioiogruphicas. lilucadernacões.

das seems cuja recordação ainda '

hoje nos é grata e que o nosso 0.o- !El-Mão se avlam encommendas que mw venham

'Iii *MIM ?aipm'tusuezes ainda não acompanhadas da respectiva lmporümciu.

, \ à- ._ 6 d _q N . pura o vu ar. 1

0 ilem ser failure á C'wupa-nhiu Naciimál

Obra ílluslruda a côrpa por M9.-

N'estn casa continua o huvor arm-oq do alugar, servindo-se 03;'er uuol (le Macndo o Roqun Gnmairo.
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Os puvlinlos na usaignstnras pó-

Graiid-Prix. ; Eiiàfc'iíilçorrãz . SiW-“Mill “EMENSE

i 'Fimais nim Victoriaiim- L' W“”“el'iüw _-- D“
. " '° t - llElIEl DE llllElElll . 6,

ta a tantas outras que estas .a mm MEM mms Marques @Almeida & Irmao

í: excellentes e bem constriii- (o Mimo m !MMS

ii; das machinas teem illGilIlÇil- í_ Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

E do em todas as exposwõos. e.,m1...:“;:ÉL°;*:;L“?;;LS:Slim: -----

 

xima perfeição e haratuza fatos ofñcinade calçado executa-ae com

h h AVEIRO Para .hcmmm e crf"“wa' 0. que toda. a perfeição tanto para. ho-

'H __ - _ E. para lSSO tem uiuliuilo sm limon- I _ mem como para senhora e mean_

,_ .. to de fazendas piopiias pain in- João PN!” Ferrelra ças toda a qualidade da calçad_

- . .. verno. . .

"ii a (Zumo estamos na estação do A08 BALCOES ~ AVEIRO o que ha de mms chlc_

inverno iaman lhe acaba de _BOQ- Gal.ante_se a solidez tem_

chegar um gi'audu slvl'llll'lenlü de l , .

faz-*wing para valium_ _ NESJIA :mago e acreditada numa de preço.


